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[bookmark: _30j0zll]Os ovos são alimentos funcionais de alto valor biológico e preço acessível. Sua importância está diretamente atribuída à composição nutricional, visto que é composto principalmente por proteínas, vitaminas e minerais. No entanto, são altamente perecíveis e após um determinado período de armazenamento, através de fatores que incluem a temperatura e o ambiente, inicia-se um processo de deterioração, onde ocorrem perdas na qualidade interna do ovo. Objetivou-se com este estudo avaliar o efeito da aplicação de diferentes revestimentos comestíveis na casca sobre a qualidade interna de ovos de codornas armazenados em diferentes condições por até 28 dias. Utilizou-se 900 ovos que foram distribuídos em um delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 3 x 4 (revestimentos x dias de armazenamento) e submetidos aos seguintes revestimentos da casca: sem cobertura, solução de gelatina (2%) e solução salina (5%). Os ovos foram armazenados em temperatura ambiente e sob refrigeração e analisados aos 7, 14, 21 e 28 dias. Para os ovos armazenados em temperatura ambiente observou-se interação significativa apenas para unidade Haugh e índice de gema. Os valores obtidos para essas variáveis diminuíram nos ovos revestidos e não revestidos, entretanto, foram inferiores nos ovos que não receberam tratamento, ao longo dos 28 dias de estocagem. A perda de peso (g e %) e os valores de gravidade específica pioraram (P<0,05) ao longo do armazenamento. No entanto, a gema crua se apresentou menos pigmentada aos 7 dias de armazenamento (P<0,05). Os revestimentos da casca não influenciaram a qualidade interna dos ovos mantidos sob refrigeração. Por outro lado, o período de armazenamento aumentou a perda de peso (g e %) e piorou os valores de unidade Haugh e gravidade específica. O índice de gema foi superior aos 21 e 28 dias, em comparação aos 7 dias de armazenamento. Conclui-se que os revestimentos da casca com solução salina (5%) e solução de gelatina (2%) são alternativas para a manutenção da qualidade de ovos de codorna quando armazenados sob temperatura ambiente. O período de armazenamento por até 28 dias piora a qualidade interna, entretanto, a refrigeração é uma alternativa na manutenção da qualidade interna de ovos de codorna armazenados.
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